
 
 
 
 

 

Formação docente, Inclusão e Educação 
 

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM E A PRÁTICA DOCENTE 
 

Romildo de Oliveira Sampaio1 
 

RESUMO:  
Análise de como as práticas docentes podem responder às dificuldades de 

aprendizagem em contextos inclusivos. A compreensão dessas dificuldades deve ul-
trapassar a perspectiva individual do estudante e considerar fatores pedagógicos, so-
ciais e institucionais. Destaca-se a importância de estratégias colaborativas entre do-
centes, uso de tecnologias assistivas e flexibilização de metodologias, favorecendo o 
processo ensino-aprendizagem. Os resultados indicam que a superação das dificulda-
des conta como fortes aliados a formação docente continuada, reflexão coletiva e pla-
nejamento interdisciplinar, reforçando políticas educacionais inclusivas e valorização 
do professor.  
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INTRODUÇÃO:  

As dificuldades de aprendizagem representam desafios constantes para a prá-
tica docente, exigindo estratégias inclusivas que ultrapassem metodologias tradicio-
nais. Compreender este contexto como fenômeno multifatorial implica analisar condi-
ções pedagógicas, sociais e institucionais do cotidiano escolar (FREIRE, 1996; 
VYGOTSKY, 2001).  
 
OBJETIVO PRINCIPAL:  

Investigar como práticas docentes colaborativas e o uso de tecnologias assisti-
vas podem favorecer a aprendizagem de estudantes, promovendo a equidade tendo 
em vista o alcance da inclusão.  
 
JUSTIFICATIVA: 

O estudo se justifica pela necessidade de ampliar a atuação docente diante da 
diversidade, considerando que barreiras na aprendizagem envolvem múltiplos fatores 
e demandam intervenção pedagógica qualificada, formação contínua e planejamento 
coletivo. 
  
REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO: 

Fundamentado nas propostas de Freire (1996) e Vygotsky (2001) sobre media-
ção e aprendizagem; Tardif (2002) tratando de saberes docentes; Schirmer (2019) foco 
nas tecnologias assistivas; Brasil (2008) as políticas de educação inclusiva. A aborda-
gem metodológica é qualitativa e descritiva, com análise documental e reflexão crítica 
sobre práticas pedagógicas inclusivas.  
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RESULTADOS: 
Professores que adotam práticas colaborativas e tecnologias assistivas conse-

guem flexibilizar conteúdos, ampliar participação dos estudantes e planejar de forma 
interdisciplinar. A atuação docente mediada por tecnologias fortalece a equidade e con-
tribui para a superação das questões que dificultam a aprendizagem (SCHIRMER, 
2019).  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Ressignificar a prática docente a partir de uma perspectiva inclusiva, crítica e 
colaborativa reforça a importância da formação continuada, de recursos pedagógicos 
inovadores e da valorização do trabalho docente.  
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